
O patrocínio 
do presidente 

BRASÍLIA — O presidente José Sar-
ney decidiu patrocinar definitivamente a 
candidatura do empresário Sílvio Santos 
no dia 15 de outubro, quando seu des-
canso na praia do Calhau, em São Luís, 
foi interrompido por uma notícia preo-
cupaste: seu filho, Zequinha, candidato 
ao governo do Maranhão em 1990, ir-
rompeu no escritório com a informação 
de que o governador Epitácio Cafeteira 
havia liberado 12 deputados do seu gru-
po, vinculados ao PDC e ao PFL, para 
aderirem ao candidato Fernando Collor. 

Com seu arquinimigo e ex-governa-
dor João Castelo ocupando a liderança 
da campanha de Collor no Maranhão, e 
a recente adesão do seu amigo Cafetei-
ra, sobrou para o presidente, seus fi-
lhos e seguidores, uma desconfortável 
candidatura Leonel Brizola, a quem José 
Sarney Filho vem elogiando em pronun-
ciamentos públicos. Enquanto instruia 
seu grupo a manter esta porta aberta, o 
presidente voltou a Brasília na noite do 
dia 15 já decidido a detonar a candidatu-
ra de Sílvio Santos, com tinha almoça-
do. 

Insucessos — Ao discurso de 
manter um comportamento de magistra-
do na eleição para escolha do seu suces-
sor, o presidente Sarney contrapôs uma 
realidade de ingerência. No dia 4 de se-
tembro, tentou pessoalmente convencer 
o empresário Antonio Ermírio de Mo-
raes a aceitar a candidatura. Ermírio re-
cusou. Tentou Jânio Quadros, sem su-
cesso. 

Edison Lobão, senador do PFL do 
Maranhão, começou então a canalizar 
as insatisfações de vários políticos do 
partido que perdiam terreno para os 
que aderiram à primeira hora à candi-
datura de Collor de Mello. Nesse caso 
estava o senador Hugo Napoleão (PI), 
presidente do PFL, que procurava uma 
solução de sobrevivência política des-
de que o governador Alberto Silva, seu 
rival, "colloriu". Ao grupo juntou-se o 
senador Marcondes Gadelha (PB), tam-
bém amigo do presidente da República, 
formando-se o quarteto com o ministro 
do Interior, João Alves, de Sergipe, onde 
as candidaturas de sucesso já estavam 
todas ocupadas. 

Uma semana depois do almoço que 
reuniu o presidente Sarney e o empre-
sário Sílvio Santos, o ministro João 
Alves promoveu uma reunião de toda a 
bancada o PFL em sua casa. Os pefe-
listas partidários de Collor registraram, 
com certa estranheza, que a reunião pa-
recia ter sido convocada para uma "al-
forria de posições". Era para todos se 
sentirem liberados. 

Em outra reunião na casa do minis-
tro João Alves, terça-feira, dia 17, Au-
reliano Chaves concordou em renun-
ciar; dia 19, acertou tudo com Sílvio 
Santos, e no dia 20 recuou. Inconfor-
mados, os senadores continuaram es-
perando a desistência de Aureliano e 
só se envolveram na procura de uma 
nova legenda para Sílvio Santos quan-
do se convenceram de que estava fi-
cando muito tarde. 


